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Democracia na periferia capitalista 

O curso discute a crise atual das democracias, apontada pela literatura anglófona 
sobretudo a partir das vitórias de Donald Trump, nas eleições presidenciais 
estadunidense, e do Brexit, no plebiscito inglês, ambas em 2016. Nos países da periferia 
capitalista, as condições que permitiram o florescimento do arranjo democrático-liberal 
nunca estiveram perfeitamente supridas, o que gerou democracias mais frágeis e, também, 
deu contornos específicos à crise atual. Será estudado em especial o caso brasileiro, 
discutindo as fragilidades da democracia na Nova República, a produção do golpe de 
2016, o surgimento de uma nova direita extremada e as alternativas para a recomposição 
democrática. 
O curso será oferecido no formato concentrado, em duas semanas não consecutivas, 
totalizando 30 horas-aula. 

 
DEMOCRACIA EN LA PERIFERIA CAPITALISTA 

El curso discute la crisis actual de las democracias, señalada por la literatura angloparlante 
principalmente a partir de las victorias de Donald Trump, en las elecciones presidenciales de 
Estados Unidos, y del Brexit, en el plebiscito inglés, ambas en 2016. En los países de la periferia 
capitalista, las condiciones que permitieron el florecimiento del arreglo liberal-democrático nunca 
fueron perfectamente abastecidas, lo que generó democracias más frágiles y también dio 
contornos específicos a la crisis actual. Se estudiará en particular el caso brasileño, discutiendo 
las debilidades de la democracia de la Nueva República, la producción del golpe de 2016, el 
surgimiento de una nueva derecha extremada y las alternativas para la recomposición 
democrática. 
El curso se ofrecerá en formato concentrado, en dos semanas no consecutivas, totalizando 30 
horas lectivas. 

 
DEMOCRACY IN THE CAPITALIST PERIPHERY 

The course discusses the current crisis of democracies, pointed out by the English-speaking 
literature mainly from the victories of Donald Trump, in the US presidential elections, and of 
Brexit, in the English plebiscite, both in 2016. In the countries of the capitalist periphery, the 
conditions that allowed the flourishing of the liberal-democratic arrangement were never perfectly 
supplied, which generated more fragile democracies and also gave specific contours to the current 
crisis. The Brazilian case will be studied, in particular, discussing the weaknesses of New 
Republic democracy, the production of the 2016 coup, the emergence of a new extreme right and 
the alternatives for democratic recomposition. 
The course will be offered in a concentrated format, in two non-consecutive weeks, totaling 30 
class hours. 

 

 Semana I  
segunda, 21/3 – O arranjo democrático liberal e seus gargalos 
MIGUEL, Luis Felipe – Democracia e representação: territórios em disputa. São Paulo: Editora 

Unesp, 2014. 

terça, 22/3 – A “crise de governabilidade” dos anos 1970 
OFFE, Claus. “Dominação de classe e sistema político: sobre a seletividade das instituições 

políticas”, em Problemas estruturais do Estado capitalista. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 
1984. 



quinta, 24/3 – A crise da democracia no século XXI 
LEVITSKY, Steven e Daniel ZIBLATT. How democracies die. New York: Crown, 2018. [Há 

edição em português, pela Zahar.] 
STREECK, Wolfgang. Buying time: the delayed crisis of democratic capitalism. London: Verso, 

2017. [Há edição em português, pela Boitempo.] 

sexta, 25/3 – A crise vista do Sul 
PÉREZ-LIÑÁN, Aníbal. “¿Podrá la democracia sobrevivir al siglo XXI?”. Nueva Sociedad, nº 

267, 2017, pp. 35-45. 
 

 Semana II  
segunda, 4/4 – A experiência democrática da Nova República 
SINGER, André. Os sentidos do lulismo: reforma gradual e pacto conservador. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2012. 

terça, 5/4 – O sentido do golpe de 2016 
MIGUEL, Luis Felipe. O colapso da democracia no Brasil. São Paulo: Expressão Popular, 2019. 

quinta, 7/4 – A reconfiguração das direitas 
SOLANO GALLEGO, Esther (org.). O ódio como política: a reivenção das direitas no Brasil. 

São Paulo: Boitempo, 2018. 

sexta, 8/4 – Esquerdas, classe trabalhadora e movimentos sociais 
CARDOSO, Adalberto. A construção da sociedade do trabalho no Brasil. 2ª ed. Rio de Janeiro: 

Amazon, 2019. 


